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,'>,I06â4' Quarta.reil'a 1~ ISllFUO 00 eONORESSO NAC.lONAl '(Seção I)' Oezeillbro de 1961'

"~'i'l~ .·c~~;e~:~~i~ ~~ ...~~().'r~:;:;::~:~;~ ':eu .Dobre cole~:' ":~~";:::::~:~:-:~~~-':~::;:;"'~'e~a .] SOIVido,p~r~,~'::'::t~::~;:~~"~e"~:~r-
)a.da em novembro tlltimo. em Roma, Ia!.5art:e esclarecedor e precíoso, no ,,~ua .Pl'OdU!lVlda5ie., ·lffiertar-sc da ro-.rvas. do. solo S~.l1 innomensuraveis. .~
''teve' algumas earacterístícas especiais sentido de ennquecer- meu mcüesto me, que nHO é mais do 'que a.cxpres->, apllCeç;(O da c.cncia e da ce~l1l:~:J. per.
gue 'merecem ~er postas em destaque, discurso. V,, E.'la tem autoridade para são biológiCa .dc um contraste .lO- 1inítu mullipllcm' inúmeras v,~~..s a

.:nestellloínento, p::ra o povo brusilei-, Intervir 110 debate porque realmente, cíal, que é o subdescnvclvímcato ~e II produti','lda,dc. de q?Rlque,· ,l.lp,) ue••0'

..i'oepara os seus representantes, nes- l.ecmo disse, teve opc;rtunlda<1e de par~ tipo colonial a.que foram submeti- lo, O~ meles técnícos de Jr:,zaçnO e

.' ta. .casa , ll: que essa C~nfcréncin. se 1tlclpar de uma das delegações da dos ·2/3 das regiões do mundo Intel- II cOl'reç~:o ,d~ solo I'ermita:n i.'l:.Ul'p',-
~ar3.ctel'iZOll por. lima rnudança no IFAO e exatamente ria oportunidade 1'0, ' . ,l'a,' hoje ti arca ~1I1tlV,1(1,,::; m~,J,' n:,\l'-'
"!comportame11to político. da ínstitul-" em que tive a honra de ser' eleito O sr, eM'melo D'AgOstino .- ;,\·1ais 'te d(LS extensas l'e:{,~:;'" (';l-"m:tO'li;
~ão, que passou o. se,', praticamente. 1Prnsídente do . Conselho Executivo uma vez fclicite, V. Ex", I'áridas e "crnI-;':.l'idas, só "J"llrl:ntie-·
g01'Cmada ~. ol'ienta~la pelas nacões l.cie2'~U crçamzação. . O S:F:. JOSUli: DE C.;S'rRO'; _! mente estéreis 'com sua fertilid~de, na

'Eb~ese,n.vol.Vjda.s. e n~o pela~, gi~n:.W3 ,O S. l' '. R.ui Ramos - PClr unanlmt" _'l.gl'.a<leçoa V, .Ex". a cOlabO:·,1ç.ã\.. .1 d~peI1~~:1Cj~.' .d,~._ \.:~)1. [':,!;.'.:' ;l..:'.::':l~lV~.
ténctas que nté etl~ao mazL,111.i\Vl1\lJ. Ciade ..... Como diz;11 eu. 51'. Prcsictcme, nao ! O sn •..., L, d+,.~,.Lr.(> ;"U PI.:dj.le 1;'(')

, te.ramente, as Naçoes Umda~, c ~,;,-I O SR, JOSUÉ DECA5mO _ FoI posso desenvolvei' aqui asuectos dou-' ten:.á~WL Dotado de a~'LI~, em cerras
pe~lf,ca~enõe, as suas ngêncías es,pt! V, ~x•.quem ~o,mUl1icou ao sall<lcso tri'ná:'iOs sôbre a matéria, pm'qne qU~_ll'r.~:O~s: t~~'11'1-Se,o de f:,r~~~!da~e e;pe­
~ia..~Z"'d"S. O f!l~O ,de terem el)t~.K~:ipl·c:;jdel1te ~otlllJo'.vargas esta _Vlt;Ó- ro chega!' à pal',e concreta, que talvez ,t:~(,t:Ll. E;./;e:,s."srç~,o..", .1_ltlO.,..,~~s
P(';~ a ,FAO, nessa cv.nferêncla:~:"irta do E:l'asll que. na :oerdade, mio loi esteja la tente no cârebl'O da[}u"~es .oasJ.I;,. ~~ ..."': "s,,.da ~l om,lss:;g' E,o",
iPa,,~~~ r;~y.~s~o. ~ontmente 11e~1 O, i uma vítóna pessoal m:,nha. mas 11 1'0- que me ncnram cem a sua atençaD,! a 'p,1Il:,1l., C::bcD.tuçao :I.~,:~?- q~e
pall:c." ai ricanos recentemente eman-. connec.mento dos países membros E' lU" réz ['i;oeCcn"''I'c".'O e ' que ,e.v.dem~la 110.,10. deve "'LCa"., "~ polí-
lJl~,~C'?" • n.o co.. lon...i~IlSmO po~~leo ,;~ 1.<1".flue1c organisnl<?inte:nacio:l:lJ de .dêl~ (pÕd~ 'l'.eS;lt.a·r oO\},i~tíVaI~.I:.11te"11 tlC.~" 1.'RO. ,,8 rC~~l'J~1g1~'la a ,!~:i"". .ces­
PO",tll!i0" de· um,orande deo.jo ....• ,r;ltc a E:icoia b:aslleira de :!.limenl.a- nessa lut.a C'ontra a fome que náo pe. t.l: ~ cOl1,se.~;n.Ja d~ til!" .10 ll1un­
partle:pa:'. d~s óest1l103 do mundo, a~lI,cão c l1utricão tinha levado lIma'" ., 'li. 'llt'1de palàv-'s te do Im i Ol!lC , ~Ja se salJe qUe há lo·

'.tJ. Cenfel'enela, da FAO 'novo sentlc.:>, :;'Cllt;'I'lbUlÇão 'tão' preclosa àqll~la 01'- G;.\e1soeld I, :,~,: ·ma uma ~;;.o a~' Ime.' ,J!I J1llJguem tem c~rIlgern de :10-
.~O~al O;le~?aç~.o, r.ov,jc~!np.ortti.rnc,Íl- j.~'arllí:ll~5ü que 'o 'Bl"nsl1devla ser StJ.mt~~ e,;) ou ~"IJ·~l:;". ~!11' "j, :l~' 2;3 ar> ~;ar que. ,h6.. .fon1e COl~lO. S(, .nr.gOl1,
to 'lOva l'lo'ofia d~ açao p's-a'l(1)'~.. . en .ca. e rea ",aI" en.,.. IC,p , ~ Cillando e<C"CVl 11'0t\ prl'uc·rr· ]'1'1'0 _

. ~11' ..~. • t:..-" I: '1· • ,'1 ....,~. , ' l eleit.(),'. n~~minha. 'modesta pesso!-t. humnnida.de que cou~inua,m mot'ioen.. "... t:'o ... ;: ~". ~..., ""'1 J . , J. :~<~ ...
'Co d~bate eS"•• ll e lll.co, 9-ue tampo· Ipara dh'i"'ir os dos.inos daqt,ola en- d .d (\ G.o, •. !!"" da, Fomo. e me C1~'••
'l1nva os probiemas, mas n ..o.os res;.JI·:;. I. ,o - , .. o c fome.,. • mnmm de CUm\mlsta, porCll't: eu afll'-
~in" às sol:.;ç5es. imediat~s, dil'etas ,e, [i<.aae: ar el D'A _ _ ~esie ~~p~ldo, naa. n:.e.o~csso alo~: ~ava Que llUl11 p-aLs ricoculllü o Bl'fl-

:-pl'átlcas, no scntld·o de ajudar os. p:al-! ,~ Se., C m ~ (Jos!!lIo. Na gat lia. lUullse do GOJ;lf,I ••~O que dto s11, onde ° \'ol'dc e ama!'r,!o de nOSS1
ses :lo e:nancipar-Ee da fome. em ...·e:~ :?Ic d~putado, nao" há duvida alll,'u- 1'0U tre.s SClml1~a?, ale:n Jc. uma"sc- b'1ndeil'll simbolizavam II CJUl'O e ~s €S­
'de engo:lá';loscom o panfretos·que. lia :,,1~,<1 de que V, EX,'. dlscursl1uQo 50. l1l.~l1a pl'ep~l'atorla d?, C~n~elh~ .:.X\~ lnernldas elc r:c.~so ~o1:l, havl:l. io.­
;VE:rct~,de, nem, mntam a fome nem' !~.e, o ~~u~to da. fome, ~ faz C~l~ ct:,I~o, DUifnte qU~~;o, ,"~.nanas el~ Ime, Hoje, já ry.lngl1ém pod~acreclllal'
.~onocl'l'em, ve;'aadelramen.te, pa.ra l'ê.I.'..~1111j'II, a\'",o.•d.l1d~,.- Esta Casa lhe ~e ses,.soes l!H\,..?~IS.' 1 V_'l?',~~,nas t ..~o 111lsso, POI.'(]Ltr' cStla. Santldade oPa­
~OIVill' o pl'oblema, . ICOI~,'ecc supremacla de saber dê.!se tlllllas. fIZ pa. te (,as ::all,:S com,~"cs p" C/llcm Mil'l11a. que o maior pel'ig3

. :t:i;~a últíma Cónferc!ncia da F.~O! t,en",.". ., que deb~tl::'a~ o a,,'lnto. ~Pf1L31 atuM no, mundo é o da f(I!11ê, R' KC:J-
fei cham.ada. de' conferência <l.osp~.í-! ~}<., ,JOSUÉ .PE.. CA.STRO -. POfSO ~qlll sallCl:t.~l' .. :.lS ];Jol,ntos .~,lll.'(lft- il~edy. Pn),ic.le;1tn do :>a[s 11.1.ai~ ca.Pi-
1l~~ ·sllbcle;envolvid03. Seu orçamento, Ob.londo a V. Ex " me!lta:s e mostlal, 05 aspecto.. 1ue ialista, do mundo _ os Est:l~DS Ulti.
lle 64 milhões dedóla.res foi aprovado I O Sr. Carmelo D Agoslfno - LI maIS mteresSllm 'as p,":'!rpectivas do dos .tla· Am~:'ica ~ quem diz q:.:e ()
111t~gralmente, sem .nenhum corte'l' ~lg~m~S, Obl'll$ de "':; .EX·" como .~ Brasil, ~' o Cjue f?u fazer a\egul1', Ima:ol' drama que a hl1m!:nidode teri1
iJlol'~,ue. Q gl'UPO macIço das naçõe.' . qoogla.Ja da Fome. E .. Y; Ex ,Os as.>Lt~tOSft~I}~,all1c:l,aiS!o.dOI Con- a cnfreniaré o. dA. fome. E' () Pl'c~i­
:subllesenvolvidas constitu!do de ';2 U.M das su:nldades na etnol.'b1S, l1e glesSO_ fOHlll1 (;te" 1., GI.ál.S~ da 'dente Kl'lL~çhev, chefe do mundo .~o~
,naçées.num total de 100 membl'os,'!~~::sa te,!'::\, Sei que V. Ex .. pert- sl~uaçao_alllnencar"clo m.ujl~oa"ual; clalista, qLlcm diz que, en(!ilnnt.:1 hOl\~
cl1amadi?, . Bloco Latlno.Amerlcano- if'~~,a, :>0;,0 ~undp dlfundin~ as 2,,) o e.,tudo .do g.av~ prob.ema dos vcr fom~. haverá guerra, 'D;,w,t~(le,~­
!Af.l'{l.As~atlco - q..ue lenho a. ho.nl'ai;.d-:,\S !lo .espelto. ela lutacol~t.a ., a excP;.d,8.:,tes aHlllel1.tar.s _e Je ~om~ .Ia c.vidência é Que afil'Il1') aue não
(Ie pl'esldlr desde que o BraSil ~ci .on.e c o f~z de maneira p.ofunda utlllza los 1 ra:lOnalme~te .no ,lr..te.êss. bostacle5pertnr da Consciência. par­
hcmen::w.eado com essa distinção _. Ctll':l COllheCmlentos vastoo e largO.!!. das .popl1:açoes sUbnutridas,. e .3,9) clal ele que 110 mundohâ. fon'e Nãl)
~Pl'o\'ou~êsse orçamento, oom a. con- :di.~cl~~indo em todos os caminhes des- coma dar 11 co,mpanha~ ~ll~ndial ~olltra lhàsta is~(), pm'que, esta revcl~çi!'o paro.
ôlçãode que éle fÔss.c, re.almente, apil.lsa mencia, Mas Y"E.~·. M-de ..~e:- a fom,e.e el.lcaCla .nec"s'à)~ pala que,! ciallongedc ser construtiva Cria'Ms
cado no sentido de emancipar as na_lmltlr qne lhe pelgunte, O Cong,e~· ela nao seja apenas- um .tcgall" mas lJóvos famintos Ulnestad(} de "evcl~
ções 1amintos e. subde,envolvidas dês· i.~o dl\. Fome. que. no. mundo se. llru· uma reali~:Lde, que se !71ponha a con~ \ porque êssez povos sabem Que ;un.' l'o~
~e ter:'lvel flagelO. que é 11 fome.' im.ove para., que .Inibamos que ainda fiança; dos 1l0,os que, :e?do fome, sei me não é umn. contjnp;ên~h ~",t!1l'al•.
. O-Sr. R1f! Ramos -. ~eu ilusre: hil:

c

f<ll1;e nele, embora a natureza e~- impae.entam de sair des.e esl,ado. lrremedi:h·el. mas produto deest1'1l'
,colega, ,d!hci!mente ,[lIguem nesta ,:eJ,~ ll_elll1e de ~llmentos com que Começarei pela: anlÍoli.se àa. situa- ,tuJ'ns PCGnõmic,1s defe!ttlc~as :' qois­
;Casa terIa maIS autorldade, l11als ex- ': ,)000(1" e deva allmentar o homem ção alimentar do ll1undo, A Conf,'-! tlcas de tipo COlonial. ou neo-colonial.
lPerj~ncia pm'a.tratal' de:steassunto '!a~~~v;(, do, t,rabalho ~ que se êste l1:io rência daFAO chegou à evidência de Iaue ·c.or,10 "ob!'evlvência do. escravJd!i.(}
;C19 que v, J::xn• que tem llartlcioadCieJ(l?~" para o. a!?rO\eltal~ento.d~te que, apesar· dos eS!Ol'ç()S conJugados I(!os tempos feudais. 'naI1témescr[\vi~
~a lon!;(os anos do~ mais altos con- i~Sf01ÇO c ,~btençao?o p.C~::t~I'O e da~ Nações Unidas e de "Iá:-ia:; outras t ;;ados à fome e à mlsé,:"\a os (l.pnren.
claves mternacionalS nesse setor. E\! I~e;,a mane;lll com que se d:,,,,r1u~~ o entldad~s e povos! até hOJe 2/3 da temente povos livres, povos e gl.'\IPOS·
:mesmo tive a hOl~ra e·a oportullldade ,I,~":~cnt:o /proclut~r no sentido ~a.•\l. humarildade c!>ntll1uam par..:an.do 10- humano~, esfomeados e espe?inl.adoil
de ser ccmp~hetro de V. Ex" numa i tal,lS!n, a maneta. que eu chan;,arl.!l me, ApêS!ll'.desses esforços, a produ- peks' C:l'Clllo,<; de f.erro ela n~;.~éria.' e
das conferências da. FAO.. i~l)Je.a, amerfa; nesse Congless", ção do mundo no ano ele 1960, n~.o do ~llbdesenvqlvlmento. E' preclsto ir

O SR, JOSUE: DE CASTRO - O :noun C,luem se lem~:'as~e de prptc!- subiu nemllo menos no. ritmo corre· mais lOMe. E foi isso '0 que se fez
que muito me honrou, I' t~lr contl'a as expel'lCnCla8 nudeares, lato do aúmento ela. POPll]a.çáo mun- nesta conferência da FAO Estabele-.
. O 81 .. Rui Ramos - Pude l1S8lm Iq:w se colocam ac~~a da fome. (jlle dia!. NeESC ano, Malthus apare."'lte- ceu-se aue nlJ1,'1una coislI clr concre~
'Ver a extensão e ,a, pro,fundid:tdc da i 1aZBm com. que morram cs ind!:,l- 'mente teve tazão, cresceu mais li pc- fôsse feita. e e,sta coisa l:e d,'llneou nus
luta dos p-ovos subdesenvolvidos do !~uos llue naotenha.m meios c,ap;,a- pulação do que a produçíiode. al!- seJ;ulnt~s escalonamentos: Pl'llneiro:
llIlundo inteiro e da contribuição qlle ilIstas CO:11 que se possam nutrIr, se· mentos. Agravo·u-se, pois. :l situação hs.vla, .de um Indo ôs excedentes 8011­
V. Ex" tem d:ulo nesse imenso setcr.!láo aq,ueles que devem morrer .por alimentar de um mundo Já ta· mentares inutilizados e 1e Ot:tro lado.
do trab·alho humano em todos os! díscussi)es. pc!'. combates ;de,)16g.1C0S, minto, . Essa constatação n;;,o sign1:. os povns famintos e deficitários. Co~
continer.tes, :e que se preparOl}l atr~Ves desSES fica que a partida esteja pe:d!cia, náo 01(1 usar os excedentes? Até 110.ie, os

.A l'eforênci? que V, Ex" faz. da Imee-ato~ que estao ja assuminclo l'evela que não haja l1le:,)S de lutar excedcntes têm sido doados llC>: pai-
!partici;H'\çiõ.o dos pa.íses nClVOS ela iprcporçoes de 50 ou 100? ~esse C9n• contra a. fome e Intensificar a Pl·O· r,cs mIseráveis. negoelandll-s2 sua fo·
,Africa nesta nOVa conferência da Ig'l'cSO, nabre Deput(1,d<l, fOI isto als· duçáo do mundo, Não quer dizer, nem me e .sUil. miséria' em troca dc .sua.
FAO, éde fato relevante, porque, no ,cllilde? Pretend.o que me diga l:;l;() de longe, qUe os recursos n:lturais se. adc~ão aldcologlas politicn.~. o qu·:
momento. talvez .não haja no ;n~1naOI}1a~(', alento mOl'al da minha pessca, Jom .limitados, que. a 1~atll1'eZ;l, reja Op)'ll~ e. of~nde, o Ql!e ~á 11m c~­
mode~no um gl'UPO m?iS:l~Ultm.e.. O SR, JOSU~ DE CAS;rao - mesqumha. Que hnJa fome no mundo r6,ter _de 101!sed:t Orlial1lz;;n;t e ,·ond:·
:m(1,!S competente de cstadistas 0(> I.".;:l'a<ieç<> (\ apa:'te eluddatlvo de V, porque não haja possibilidade de au· dn, S~,o os pc>vos .que vendem sua !o­
que os afriêanos dos países no\'us, IEx" e tenho a alta satisfaç,ão de f1"S· mental' a produção, porCjue os solos 010, ~m t!'OOfl da. sua libe:,(1;H~~, '111'­
homens fo~ma~üs na Inghterra. 110S Ij)onder que houve quem fa,asse s6bre estejamesgotac1os e pO:Cjl,:e a popula- tanco, uma \orma de colonlahs111 I) ­

Estaelos Ullidos. noslk~ises sochlis~!lS. :lS~O C quem o féz fOI o ,chefe d~ de- ç1io cresça de maneira -descontl'olada.. o neo-colc:n.lr,llsmo econômico do.'I
que depc·is voltaram às suas t~r'l'as ellegac.iio brasileira que esiá nesta. tIi. Nada disto é verdade. teml)o.~ atuais, imposto Btravé,~ d3S
üevaram com a crande cont:ibtlir;lo I'bana; F;tloU fI:) sentido tle ri firmar Em certos países, como nos Estados cl1,8;J1,cdas ál'eas de lnf11Jc.-n~la econô­
do pensamento n~vo do nlur,d() ~s- que 8 lUn crime contra a humanida- Unido.s, no Canadá e em outras áreas mlcn.
!peci2Jmente do gl:ana.le despert:UllOS\ do g~s lar-se despl'opósitos de cppl- dc' mundo, áreas .. Clue náq sao agrico-. Há 11.nos. t~~110S lutado no ~~n. t.ldo
!pc,cs oprir.úl·cs, Foi exata:nente 9. tai8· .po:·[\ criar armamentos InuteiS la.s, mas industriais. :iC3S e bem de. de que 05 P;:{C~"l1tcsalimenta,l'e.~ se­
i/Ül'iC'a, :\traves. de seuscstanls,as.lq11e sel:ã.o ,usados ,diante do impacto s~nvolvidas, o e:'esclment(} da produ- Jam P,I:'·~Plt.a~?~, não como pl'ma c.!~
que cricu pro'a o caso ·da. refcoI'mtl tdo eqllülbrlo atômIco no mundo, en- çao alimentar .se tem p-l'llcessac'lo nwr. S\lbl1:1~,S8.0 pOl1tlca e. de . esploca~rto
p.grári:1 as novas teses, como 1)01' iquan~o a humanidade cont:nu't mor- ritmo tal que foi preciso contê-lo, c~lo11lal, m~sco,mo fator de Pl'Ol1'll­
Exe'rnDlo aquda de que. sendo a te:ht, l'en-do de fome. . . pal'a evitar o desn1edido acúmlli~ da.;; SQo51o de"c~1Volvlmento econômi.co d:1S
b único. bemql1c não se re(lI'od1.1Z, 1 A delegação brasileira, propôs qUe excedentes. Clue h(}je se avolumam em l'Cg'IOCS m~lS p()bres do mundo.
deve pertenczraquem de. fa~o a ua"'se com~çasse Pl'ogl'essivamentco de· tai pl'odução nos Estados Onidos. que QlI:11l00em 195·2 fui ~lelto pra~t­
balhe, E a:sim ê'3sesestadistas afrl- !sa;'m~mento e que a eooncn::i1 dai êsl~ ,pais ga.sta para. :trm9.zenar ali- de~te.•~o Conse)~o Execuhvo da, FAp.
cancs novos, dos p:ti.,es re~m·eman· :l'es:lltant,e ~ hoje cêrca de 100 bl- mentos uma quantia em dólal'~s .lU- ma.ltloc ept.reVls"ns com ~ Preslcle:1te­
cipCodos, têm dndc, exemplos e llc;~es: lhõc3 de dólares. por ano são gastos perior àde todos os seus planos de Tr,1tl~a~ "o~ .~s,tados UnIdos, com <>
ao mumlo .desenvolvido e têm se,'vido \e111 Ul'mll.s inúteiS., ferro \'e.lho no ano ajuda ao~ p.aises sllbdeo."~nVO]VjdOS do Prll11 _no. .~.~~I11S"! o. Churchll do Reln.(I'
dc bandciraa um.. série !le 'lovas lu- s~2uinte __ fôs~ el(Rta=tent~ utlliza. mundo, I.sso demonstra o quê'? Oe- Uonvido, e co:~ val'lOS outro,s chefes de
rt.ns q"c a 2.l'ea pc"jrér'cavem tra- \lona luta cont"a a fome-·no mun- mOnstra OUe h& fome no ~'undo -O" d" el'l:lo, pa.a lhes pro)lOl. a. crlaç!io

• ~. •• ..,' . ~. • • .' , • _ .. .lO.' ,.,. e uma re.sel'V" InternacJonal ele ali-
'Van<lo n~ :n~,.do. De mU,l1;lra ;l.le.::e- id~. Não apenas Qnl1do comlc1~ aos mesquinhez nao da n::tureza,. mas dc mentos . .sob a ép:iàe das Nações Un!­
lici~0'y' Ex pela ey'pos.ç~? ~,e ...ló.l'que,.t"ê~ ~cme, Clue ~ u,!llo. S"I~tÇ.\~ de certos gnlPoshumano.... pOlClue se da.s, As cil'cun~tànclas naquele mo­
:faz,n,~o e))ela. ncva CJr-tll::>.\.,~,~. ghC .em_.,,~nClfi. de carate.patema•.st.a, qulzé.ssemo~ resolv.er o ploblema, e "a- mento não fOl'am favoráveis ao triun­
i;'~~. ~. c~m~ra. nas.se ,setor ,~a ;n-, ;~1a..~ !~romovelldo, 0_ desenvolvlmen.to mos resolve-lo. nao J:!or ,bondade, mas fo imediata .dessas idéias,' Ho.le· elas
;fJUCH.,'.• (,00 FAD 110 m~l1d() ,. ,11!t1. Iautênhco dos palses subdeselwolv\· ê.fôrça das circunstallcla; sc. Q. eml· triunfaram, Na última confcl'ân:la
~ SR, JeSUE DE CASTRQ- <1:>5 que só êlfe'; po-derll-o. pejo seu zêssemOll. o problema já estarIa re- da ,FAO foi omovada n. crln.cfi.n do.
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'Banco rnternaejonai de Alimentos" fome é lutar contra o sub-desenvol- \ como disse muito bem ,V. EX~, de u'):a !~'lJenas enquílosade 11a sua burocra-.
com um capítal iniciai de 100 mí- vímento, E' lu.t.ar contra todoos.. os inr.raestru~uraeconomlca dereituosa e ela, írremediàvelmente Improdutiva.,
lhões de dólares. subscritas pelos 100 fatores que determinam a desíquüt- .de.mmana, E aprova ai está, O nor- Umaoutl'ami~'são técnica virá parllo
países membros desta organização in- brio econõmíco 00 mundo e. 1\' desl- destino, nos dias atuais,,1á nãoiatn- reformar o ensino e a pesquisa a:;ri-'
teruaclonal. gualdade' socíal entre Os povos. but a sua miséria e a sua fome ara- cola, sem os quais não ,poderá. haver!

Este capital será subscrito um ter- ,A nosso, ver, esta, Iuta vtem COlUOtôres subjetivos, como acontecia ou- pregresso na .agrícultura, porque agri- i
""O em alimentos e dois terços em pre-rcquísíto o r:~pc!to econ.omJco~', trora., Ate há pouco tempo, onorues- cultura é economia, e a .economia;,
dinheiro, para que, com êsse capto paJ.scssub-desen1~lvldOs, ate hoje. ~lC' tino atribuía sua miséria; a explícava ~gricoladepende di/, produtividade e]
tal, se inicie amanipuJaçi:o dos ex- pl,orados de ,m:lU~lra d2~um,an~ pe.:t~ pura e simplesmente através. da vcn- ninguém elevaos níveis de produtívt-!
cedentes alimentares, qlle serão ad- grandes. potenela; ímperíalistas. Pro tade divina E então era a chuva dade sem técníea adequadu . A impoi-]
Cjlllricios e vendidos, :lOS países que blemas como o na paridade dos pre- ' ., '.' I .d '. S ' ís i
deles necessitam, para, serem utiliza- ços das matérias primas e dos pro- q~e cala ou .nao ca a ,o ceu. e ca - taçâo de processos estrangeiros, daqu-:
clo.;;,l\ão como caridade, mas' como duto de base em relação ao preço s.• multo bem. HaVia um pouco ue loque chamo de utopias da exporta-;
um tipo de ínvesümento lJai'a pro- dos produtos índustrlaís, e sua esta- fa:'tura.Se não caísse ~l'a a vo~tade ção, não se adaptam às realidades,
jetos auL'"nticcs de desenvolvimento bílízação no mercado mundial, (Íons. de Deu~", que pretcndía conservá-te brasiletras , precisamos pesqulsar'aqu~1
cconômíco , Desta rorma, Os excedeu- tituem ratcres imlíspensáveis àcman- na penuria e na fon:e, Hoje. porém, <: aqui encontrar as soluções. Dai a.f
tes etc alimentos se transformam em cípação econõmíea dos ,Ea!ses famín- () !l0r.desU.no vai adqutríndo uma c?~s. importância da vinda dessa mlss~(J\
capital. E' j:Ol' Isso que a organiza> tos. Os problemas das trocas comer- cíêncía crescente de que ,esta míséna, para, com os técnícoa braSl1~ros, 1'0.-

1<:.;:0. se chama BANCO. - Banco In- dais e os problemas das estrutums e esta fome resultam da; ínrraestrutu- formular 00 processos de ensino e
ternaclonal de Alírnentos. Quando o agrárias se entrosam na manutenção ra desumana e dereítuosa. Dai por- pesquisas, no ínterêsse da agrícultura,'
Bra.iil tiver um projeto de uma es- do mundo da fome. Sem ·êsses p:é" que, nobre Deputado, recebo a notí- brasileira. Virá uma terceira míssão
trada. compreendendo 1/3 ele alímen- requisitos são !ll1sórios todos os pla- ela da decisão' do FAO com aplauso, para implementar - já antecipei. ­
tacão para os trabalhadores, o BAN· nos c4l . índustriallzaçâo do. terceiro mas, ao mesmo' t-empo, com certo ce- averorma agrária quo. esta Casa vaf'
CO entrará' com êsses alimentos e mundo - o mundo sub desenvolvido ticLsmo,porque' acredito que o .único aprovar, porque a Câmara tem sel~­
nosso projeto ficará descontado em c ramínüo. instrumento. de amancípação do Nor- síbílídsde e sente que o progresso
seus ínvcstímentos de 113, qucserlÍ -. Para lU. tnr contra. a. fome temos ~.ste·da: Iomag da miséria é reformar brasileiro está entravado por falta de'
promovido- através. da, ajuda' interna- póís que penetrar até as raizes do essa infraestrutura agrária, através uma reforma agrárla que o povo re- '.
cíonal. Desta forma, ttramos, ao' pro- p,roblema e. não nos limitarmos a. da: redl.stl'ibuiçáo da propriedade lati- clama. a altos .brados, e reclamará de
blema dos excedentes, o aspecto pe- slmple.s paleaãvoa, Foi esta fllo.sofla :fundiãrla. ,de· maneira' mais imperativa: senão.
jorativo e íumínante, de recebimento de-ação 'f1U~ se impôs -como dh-etl1!a . , twermos acuidade suficiente para fa-'
de esmola; tiramos os excedentes dos das resoluções da ultima conferênCIa O SR. JOSUS: DE CASTRO - ~lJrmos racIonalmente a reforma agrf..
1'ic03 pal'a alimentar as pobl'es popu- da FAO. . .. Agradeço o aparte elucidativo e per-, d t, f ã f
laçõcs famIntas, como é ocaso da.- A delegação brasileira considerando' tinente de V; 'EX~ e creio que o nobre rIa, que, ou la orma ser . eita .coa:
quelas do nordeste. brasilelro.Esta a llilpossibilldad~ de ser atacado o colega diminuirão seu ceticismo quan- vlolêncilt, á revelia dos poderes l!uIJll
foi a primeira conquista si~nlfJcativa problema em tôrla sua extensão uni- 'do souber que entre 'as colaborações cos, se êsscspoderes pUbllcosnao\5e
da. Conferência, em grande .parte versal. sugeriu que fossem escolhid:1s da FAO' e dos outros· organismos qUI! concentrarem e encontrarem uma .so­
cOltqUisla do Brasil, como disse no determinadas áreas tfplcas 'para no- participam da. Campanha Mundiai lução adequada para superar essa 08­
comêço de.sta oração. Fstou certo 'de ,las se concentraI' o mãxl.mo de es- Contra a Fome, está a vinda "-e uma t~utura. jã superada pela I'ealldade so-
que é dc interesse da Casá sa.ber- qlle forçoscOnjUlla<lus. Autol'lzados ,pelo -mlssão têcnica ao Brasil,para: cooj)e. c.alvlgente. _
a revelação ao mundo de nossa fO" govel'no bras1leiro,sUg~rlmos que fOl!- rar conOSco na implantação e iinple" A ..inda destas. mJssoe~ se fará em.
me e de nossa' miséria não tem slrio se bnordeste consldelado como uma mentação de uma reforma ag.rárla re- asc,enahnento a sollcltaçao formulada.
inútil, nem negativa, mas tem sido área. gemonstrat1v~ dentro dos planos gional no Nordeste; como fator bll.- à FAO pelo atual Ministro da Agrl­
positiva, porque é' graça8 a ela que de· açao da Caml,,,nha Munqialcon- sico de sua emancipação, . cultura. Dl'. Armando Monteiro Filho,
se l'ealizam . e se objetivam institui- ,tr~ a fome e 0., sub-nutriçao .• Esta . para: .termlnar devo declara.r que, que se encontra vivamente empenha­
çõe~ como e.sta, do Banco Interna- Ploposta foi aceIta pell;l direçao da "'raças li êste projeto aprovado pode- do em reformar a economlaagricola.
ci onai , de Alimento que muito' pode- FAO que ,passou a conSiderar o pro)-'" ., '1 aapaís,
rã. servil' ao Brasil e ao mundo. leto de inte"ração econômica do nor- rá· contar o Norde;,·te com_um vo ume

O Sr. Tenório Cavalcanti Só deste comoo um::!. experiência )JUoto vultoso de recursos, que nao pode se1' Além d!sso~ obtivemos para o BI'a-
num pon to discordo ,de V, .Exa.: cm ~a.ra todo o .mundo sub-desenvolvido. ser calculado ainda de maneira abso- sll. a instalaçao. de dois institutos téc­
matéria de.auxiUo a1imenta\' dos Es· Realmente possu') o nord~ste um con- iuta, mas que n).lm eleba.te realizado nicos que l'eputo da mais alta)mpor­
~ados .Unidos ao Brasil, mormente no jwtto de possiblllàades e de· c1r<:uns- com os representantes do secretaria- tância, utlllzando recur.sos do .Fundo
:N'ordeste. onde há. realmente a íome. tànclas sociais que fazem desta zona do ela FAO, e outras autoridades de ~peclal das. Nações ·.Unidase a for­
Porque hEi uma concepção no nor·· nma região Ideal para tal experiên· organismos Internacionais desde que 'IniUlaçãotécnlca da FAO. Serão Ins­
deste, que V. Exa. conhece, que está ela demonstrá.t!.a: A verdade é que vamos dis.por de verbas da Campanha talóldos .no Brasil dentro dêste esque-,
no glóbulo· do sangue do fazendeil'o, o nordestepos!uc uma base flslca Mundial Contra a Fome, da pl'ópria ma. um InstItuto de Tecnologia TI'","
que o leva a desejar o máximo dc que não justifica a. exl~ncia da 10- vCl'ba norinal da.FAO, do Fundo Es- ,picai, em São Paulo. e nm Instituto
lUcro. com o mil:i/Jtodc desp:?sa. me reinante ne.sta região, o. de?~jo peeia!' da. ONU., dasvel'bas da orga-Ide TecnologIa. da Pesca, 110 sentido d$

Q,I:mto mais se. der alimento ~r:J.- d.e em8;n.ciPaoã.o, produto da consclen· nização.. dos' EstadOS.. Americ.ano.s, dl>.· desenVOlve.r li .pesc.a. e a. util.lzação .dos
tuito ao ~el'tanejo, mais o fazendeiro cia POlltICa. do. povo nordestino, cons- Comite Interamerlcano do Desenvol- produtos tropicais que hoje se estra­
diminuirá o salário dos traoalhado- tltue também um f~tor, favoravel :10 vimento Agl'Íeola. criado em Ponta. gam numa tal proporção que não é
res, Crlou-se ali a. concBpção de gas- s.ucesso desta eKjlenencla. , del Este. e o Banco de Desenvoivi- e:<agêro se dizer que 1/3 dos produto$
·tar pouco e ganhar mais, eonto disse, 'No nordes.te se. concent:'a o grosso mento Internacional e outros Ol'ga- per~civels no Brasil s110 produzidos
O problema sel'ia a . reforma:' agrária do. po~ulaçao brasilell'a,. numa tal nislnos, com essas várias parcelas paranpodrecer e, nAo para alimentar,
urgente, para elevar o nível de vida. proporçaoque -:-. ouçam bBm, - o reunidas tem-se um total avallMI> as nossas populaç6es. Esses dois instl"
geral dos nossos sertanejos e evit:l.r Nordeste do BraSil e o m.alor ~als, de em cêrca de. ~o milhões de dólares, tutos fazem parte das aquisições"
com isso o êxodo que se. verIfica,. todos os países da: .~méllc,: Lat.na em para serem utilizados no pedodo de aprovadas e obtidas atraVés dotra-

O SR. JOSUE'. DE CÃSTRO- massa. de. pc,pulaçll.o, Nao:hâ ne- 5 anos para emancipar o Nordeste de ,oalho da delegação braslleiJ:a à. XI
Che:g~,:'ei lá, Qu".1'o aeentu:u' que es- nhUln pais. na Amerlca L:J.t:na. com sua fome e de sua .mlséria. Iconferêncla da FAO .,
.safol'lna de utiliza.çáo dos ex<:edf.n- mais de 23 :?-ilhões de hallitantes, que c _" . • . O Sr, Menezes CÓrtes _ permlta-'
tes visa,. exatamente evitar essa ma- é a. populaçao do Nordeste Este pals'\ .N'lO sao ê,sves 31) mllhoes, nem \le me nobre colenoa: Na op t' 'd d
nipubç5.o., Não vamos dar mais· ali"no;'destino, com a: afudallltllrnaclonai: l~nge.• sUfi;lentes, mas sã\Uj1h::t hJU- em' que V. Ex~"presta. esta~rú~~~ ~n~i
mento3, mas, primeiro, fazer projetos, assim .considerada,. poderá se emanci-l Cl~t alJrcclá~el para o. tra a o er- formações à Casa desejaVa saber sei
e~itl!ltdD o dU11l11'Í7If/, inundar o mel" par em 5 anos. de slla f~U1.e e de s,ua c.u,eo, que está, sendoo realizado na ano.s-a dele"aç"o' a qUoaI V E ~ t -i.'.
cada dos paises subdesenvolvidos, cuja ..,. . . Nordeste. atraves do planejamento da • "a , ,x' e~
agrict:llUl'a- é deficiente, com 05 ex~e" mlsena.. SUDENE e dos instrnmentos de ação pOr ma!s de uma vez, in~egrado, tem
dcnte,; alimentares que desorgmizaju, Está o Nordeste, assim, e:<!lOSCO a que o Govêrno atual tem d~ pôr em resp~ndl~o aOlJ qtlestjpnál'los apresen~,
comp12lRmente a produção. Exceden· mu dilema: ou, com a ajuda interna- prátleapara emenclpar o :Nordeste, taao. pe.a F_"\O. '
·tes allmcntn:'es jogados desorden~do.- clonal nos emancipamos de nossa fo- sob pena de pôr em perigo o regime, OSR,JOSm DE CASTRO ....
mente constituem uma falsa ajuda, me e de nossa miséria, dando ao 2. nacionalidade e a paz continental. Não. é a delegaoão que responde aoa·
ajuda negaUva,po:'que faz pel'mane- mundo um exempio. notável de fibra. Et neste sentido qne julgo que a de- questionários, Os questionários são...
cel' no sllbdesemolvlmenio e no utra" - e sou um dos otimistas, porque, cisão ·tomada pela Direção do. F1AO 6 ,envIados ao Minlstêl'lo do Exterior
SO a, a~l'1cultura dos P3.íses. subde- acredito 110 Bl·a~.jj e no nordestino - ~ábla: de alto alcance. e lnterêsse so- que, os encaminha aos minJ.stérios es~
s,mtÍolvidos qUe se cOl13titue como um' ou o Brasil prova. sua inc9.pacidade em aial, não apenas para o Nordeste, não peclal1zados, Nã'O s~i se V. ExJ1o. es­
tel'l'í\'c1 fator de contenção do pro~ 5 :tnose. longe de ser louvado. e imi- apenas para o Bl'asil ou para a Amé~ tava a_quI. no momento .em 'q,ue dizia
gT2.sS0 econômico nas ãreas suo·d,~· tado, terá seu conceito diminui do aos Il'ica, !nas para todo o mundo sub. que nao basta reformar a estrutura
sCllvoll'ic1as do mundo. olhos do .1tlUltdo. UlteÍl'o. desem'olvldo. Como considero q\le nm a~rária, é necess~rio reformar a os-

Sobre os plan05 da Campallh~, Mun- O Senhor. José .!O!fily - .Nobre mundo onde 2/3 é subdesenvolvido, ê ti utr.a do ,Mlnls~erio _<,la Agricultura.
dial contl'a a fome, criada há.2 anos Deputado, Josué de Castro,quero, em subdesenvolvido na sua totalidade, o S~,? papéiS, os mquel'ltos, OS questio­
pela X Conferên~l1. da FAO e cU.i' primeiro lugar, congratular-me com ~ mundo inteiro ê sUbdesenv01l'ldo, com ~t~,~l~~e.V;O r-ara"o Ministétrrl ode. Agrl­
Pl'lmeiro Comitê inter ll:ovel'nament!U dellberação da F'.i\.O, de tanta s!gni!i-' o subdesenvolvimento das grandes ta' Ia a !teLO eneon am resp~s­
re!lnido em. ~alo ~e 19~O.tive a ,lton., cação para. o mundo' subdesenyolvido pOllt611Cias, ao lado do subdesenvolvl- dó ~o.sfr r~1i~ fazer as t delegac~es
1'a de pl:esldlr••o. aelegac~o braslieh'a e, de modo especial, para o Nordeste. mento das pequenas potências. Devo a honra de . .' ,como e~ a qu~ ~lve
levaml0 mstruço~s espec1r1pas. molda- Sei que V. Ex~, com sua reputação dizer, ademais, que 11ão se limitou a aue ô Ministf~iesldlr, se. naQ j.ustiflcar
das dentro, da n.Qva polltlCa exte.rior de cientista', seu pr'estigio de eoció- éssc projeto do Nordeste, embora fês- força sob;'emodo da Agllc~1tl1la se es­
do ErroSl!, mstltUlda 1)elo atu:J.l'Chan· logo, tanto tem elevado o nome do se o Nordeste .0 grande beneficiado mentos para l'eS\ ~~ n.ao tem ele­
ce:lcr. P;'ofessor santIago .Dantfts, ex- Brasil naquele organismo internacio- nas decisões da FAO _ il: contribuI- !tát'ios, mesmo p o~ ~l a esses q~estio­
pressou o seU ponto de vy;t:1. de gU,e, na!' e sei por isso mesmo conforme ção ao Br:lS'l1 ConseO'uiu a delegaçáo é '\ expresso dP qb~ essa estrutura
a luta contm a fome nua se. deVIa ' i! .. 'h'b' li;' .: d " I d ..' . ao o su aescnvolvlmento.
limitar il slmple.s denuncia do pl'ob1e- tive ocas ao ~e testemtll1ha .a ~O\~COS l.a~.e.t!!..a Vll1 a ao Bras 1 e ~allu5 o.s p.al~es. subdesenvolvl~os não têm
:na. nem a uma sim.ples batalha, pela anos, a Influencia !lue V, Ex, exeleeu m\s:>o,; tecl1~cas, Um~, delas P~ta re- e,tatlstlCa" .realmellte fieis, são.1ncon­
pt'ocluc~o a.C:l'icola. mun11al.· A nosso para q:le essl!, de~lsão ~õsse ,to~lada. form~. o .novso Mimstérlo da: Agrl-· p~eta.s .e ltao estão em condições de
ver não existe um especificocontl'a E:n segundo lugal~ ql~eloacleS'Centar cultma. tao. arca1c.o quanto a .estru-. atendel a todos os questionários, -Mas,'
a doença da ·fome ,pois qlle ela I'C- que em .nossaregiao ja. se forma umatul'l1 a~ãrla..oraslleirD..p:1ra rafot- apesar dessa,s deficlênclasê tao gran.
presentll.' a expressão biológloa, de um consciência,. cada dia. mais vigorosa., .~:-tá-io em sua estrutração e funciona- de o prestigio do ErasU' 110. seio da
compl~xo cconcmlco. Lutar contl'fl a no sentido de que a fome é resultado,llldade, para torná-lo oPerante e nlio FAD que S'OU forçado!! dizer, respon~
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Pará:

Deodoro de MC11do:lça - PSP.
E)lilogo de Campos - UDN.

::\f::l ranhâo,

Antõn:o DI110 - PSD.
Clcdomir. :Vlillet - PSP.
~:"i;:>;l1el Bnhurl _ P8D.
~~éi\'n; Mel'eira - PSP.

Piauí r I
. <

Olidenol' Freit:lS- PTB.
Dyrno pires - PSD.
Lustosà Soorillllo - UDN.
Milton Brandão - PSP.

ceara:
..\1varO LillS- PSP.
Cal'lo.s Jel·eiss'lli - PTB..
Coelho Mascarellbas - PSD.
Da;cl' serra - PSD.
Diil.9 Macedo - P3D.
Esinel'iuo _~rruda - PSP.
Expedito Machado _ PSD.
F'm·tado Leite - UDN.
Leão Sampllio- UDloI.·'

. Martins Rcd:'igues - psri
:\fol'e.im da Rocha - PRo
07.iris Pontes - PTB.

Rio Gr;1.nde do I':orte:

CloviB MOttll _. pTB.
Dja1ll1ft Marinho -'- UDN.
João F'l'ederieo - UDN.
J.e.<;.SéFrcirc - PSO.

·1
I

P:ll'lliba:

Abelardo Jurema - PSO;'
Humberto Lucena - .PSD.
João .~gripino -'- .UDN ..
JacolJ Frantz -.PTB.
Jandui oarneíro - p50•
.José Jofflli - l?SO.

Pcrnambuco:

Aderba! Jurema' - PSO.
Andrade Lima Filho - PSO.
Arrutía oãmara - POC.
Barbosa Lilna Sobrinho -FSB
:sezen'a Leite - PTB.-
Dias Lins - UDN.
Et21vlno Lins - PSD.
Geraldo Guedes - l?L.

.oneno De Cal,11 -PSIJ:
Joáo Cleoras _ UDN"
JO$ué ele Castro _ PTB.

r Lamal't!ne Távora - PT:B:
Milvel'nes Llina. _ PSD..
Nilo Coclho -- psb.
Osvaldo Uma Filho -- P,TB.
Joio Roma.

A!aioas~

Carlos Gomes -' UDN.
Medeil'csNeto -,. PSD.
Se;:1Smundo Andr.ade UDN.:
scuaa r.eão - PSP.

ScrgllJe~,

Arnaldo onrcez - PSO •
.. Euvaldo. Dil1iz - UDN. /
- Le'ilé Nel.o - pSO.

BahJ:I: .
Clemens Sampaio - PTB •

.Edg-ltl'd Perelra - PSD.
Fernando santann« c...:. ,f'TB.
Hél10 Cabal - PSD.

• Hélio Machado-PDC.
Hélio Ramos.
:Hcrmog-el1es Príncipe - PSD.
Hildebrandél de Góes - PSO.
Luiz Viana - UDN.
Miguel Calmon - PSO.
Nonato Marques - PSlJ.
Regis Pacheco - PSD.
Rubem· Nogueira - pSD.
SalomJ.oRehem - PR;
Teódulo de Albuquerque FI\...

Espírito ~anto:

Alvaro castelo - 1>SD.
LOld\'al de Almeida - PSD.
Oswaldo Zanello - .PEl?,
Ramon de Oliveira Netto '.....:.·P'!1l.
Rubens R:mgél - PTB.

Rio de Janeiro:
Monso ce.so - PSD.
Bo~aY\ll'a Cunha _ PTB.
José Pedl'oso - PSD.
Mario Tumbo1'índc;;uy '- l?SD.
Moacir 1~zc7edo -p,sn.
Páiv,-. ""IUl1j;; '- PTB.
Pereira Pinto - UO;.<.
R5j'll1l111do'PadiJli.a -' {JO~
Satumil1OBl'aga - PSD.
Tcnúl,io Cavak:mtl- UDN.

Glluna1.1aro. :

Adauto oardoso - 1JlJN.
Elói. Dútrn - PTB .
Gurgel d oxmara; -P5!*. .\
Hamil!o:l Nozueim - (JO~. "­
José Talaríco - PTH.
Lycio Hamr - PTB.
Mam"leio .Toppert -'- ODN'.
Menezes Cortes - UlJ:1.
Rub2:l •• BwlI'do. :- ?TB.

\ "1i nas Geraís:

Abel R'\fael,·- Pl~.

AfrnllioRodri[l;Ue.s - PSD.
Badarú JúniOl'- ::':SD.
Bento Gonçalves - I:'H:
Bias Fm·t('s- PSO.
Cat'lo'!;' dn Lago - PSD•
Carlos Murílo ~ PSlJ.
Celso Brant - PRo
Celso ;"1urtn -PSJ).
Fellcio.no Pena - E'R:
Gel'uldo Fl'ei~e _ UDN.
Ocr<ll<lo V:l.'iconcelloR - PSO.
Guilherme Maehado -UDN.
José Alkmim - PSD.
JORé Humberto - U1JN.


